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[bookmark: _qgeecg6yy9o6]Resumo:
[bookmark: _lon47d3eyebe]O presente trabalho descreve um caso de otite externa em um cão macho, da raça Husky Siberiano, com 7 anos de idade. O paciente apresentava histórico de desconforto auricular com recidiva após tratamento prévio com prednisona e cefalexina. Ao exame físico, observou-se sensibilidade otológica e linfadenomegalia, sem alterações sistêmicas significativas. Foram realizados exames complementares, incluindo hemograma, citologia de cerúmen e exame parasitológico fecal. O hemograma evidenciou alterações compatíveis com processo inflamatório leve, enquanto a citologia auricular confirmou a presença de Malassezia spp., estabelecendo o diagnóstico de otite externa fúngica. A conduta terapêutica adotada foi o uso tópico de Aurigen®, na apresentação em bisnaga, aplicando-se 5 gotas em cada conduto auditivo, uma vez ao dia, durante 15 dias. O paciente apresentou evolução clínica satisfatória, com resolução completa dos sinais. 
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[bookmark: _r7hv7whejl4y]Introdução:
A otite externa canina é definida como um processo inflamatório do revestimento epitelial do conduto auditivo externo, sendo uma das afecções dermatológicas de maior relevância na clínica médica de pequenos animais (AMORIM, 2021; CUSTÓDIO, 2019). Esta patologia apresenta incidência entre 8% e 15% dos atendimentos e possui uma etiologia multifatorial que envolve a interação de fatores primários, predisponentes, secundários e 


perpetuantes (PEREIRA, 2020). Leveduras do gênero Malassezia spp. são microrganismos saprofíticos comuns da microbiota auricular, mas que podem atuar como patógenos oportunistas em situações de alteração do microclima local ou estados de imunossupressão (Melchert et al., 2010; CUSTÓDIO, 2019). Doenças sistêmicas crônicas, como a leishmaniose visceral canina, podem atuar como fatores predisponentes para otopatias recidivantes (CUSTÓDIO, 2019). O objetivo deste trabalho é descrever o caso clínico de um cão Husky Siberiano que apresentou quadro de otite fúngica bilateral recorrente.
[bookmark: _l0opwen8ekxj]Relato de Caso:
Foi atendido no Hospital Veterinário IFPB, um cão da raça Husky Siberiano, macho, com 7 anos de idade, denominado Iron, pesando 25 kg. Durante a anamnese, o tutor relatou que o animal apresentava coceira frequente, em seguida aumento da produção de cerúmen em ambos os condutos auditivos, acompanhado de odor que evoluiu para sensibilidade otológica à palpação, com histórico de tratamentos prévios utilizando prednisolona, cefalexina e cetoprofeno, que resultaram em melhora temporária seguida de recidiva clínica na semana anterior à consulta. No exame físico geral, o animal apresentava parâmetros fisiológicos dentro da normalidade. No exame físico específico, detectou-se sensibilidade otológica, a afecção apresentava caráter bilateral, com presença de prurido, odor característico e excesso de cerúmen em ambos os condutos auditivos e linfadenomegalia dos linfonodos pré-escapulares. Como exames complementares, foram realizados hemograma completo para avaliação sistêmica e citologia de cerúmen por microscopia direta. O hemograma evidenciou alterações compatíveis com leve processo inflamatório, enquanto a citologia auricular confirmou a presença de Malassezia spp., estabelecendo o diagnóstico de otite externa de origem fúngica. A terapia instituída consistiu na utilização tópica de Aurigen®, na apresentação em bisnaga, administrando-se 5 gotas em cada conduto auditivo, uma vez ao dia, por 15 dias. O paciente apresentou evolução clínica satisfatória, com completa resolução dos sinais clínicos.
[bookmark: _20sk5eophilm]Resultados e Discussão:
O hemograma revelou Proteínas Plasmáticas Totais (PPT) elevadas (9,0 g/dL), anisocitose, policromasia e a presença de linfócitos reativos. Segundo a literatura, a 


hiperproteinemia e a presença de linfócitos reativos são achados consistentes com processos inflamatórios persistentes ou doenças infecciosas sistêmicas de base, como a leishmaniose (PEREIRA, 2020; AMORIM, 2021). A citologia de cerúmen confirmou a presença de Malassezia spp. (+) em ambos os ouvidos. A proliferação intensa desta levedura está frequentemente associada a desequilíbrios do microambiente auricular provocados por doenças primárias ou estados de imunossupressão (MELCHERT et al., 2010). No presente caso, a enfermidade sistêmica crônica (LVC) facilitou a transição da forma comensal da levedura para a forma parasitária (MELCHERT et al., 2010; CUSTÓDIO, 2019). A citologia auricular mostrou-se fundamental por ser um método rápido, acessível e útil na identificação de leveduras na rotina clínica, auxiliando no direcionamento terapêutico (AMORIM, 2021; MELCHERT et al., 2010). O quadro recidivante relatado pelo tutor corrobora com a literatura, que indica que a falha no controle das comorbidades sistêmicas resulta na perpetuação da inflamação auricular e em falhas terapêuticas (CUSTÓDIO, 2019).

Conclusão: 
Os objetivos propostos foram alcançados por meio da caracterização clínica e laboratorial do paciente, permitindo o diagnóstico conclusivo de otite externa fúngica bilateral secundária. Destaca-se a importância da citologia auricular como ferramenta diagnóstica complementar, associada à investigação de fatores predisponentes e causas de base em casos recidivantes. Além disso, o acompanhamento clínico contínuo é fundamental para o monitoramento e manejo adequado de pacientes com afecções otológicas crônicas. 
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